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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: O Brasil apresenta um percentual de 
56% de partos por cirurgia cesariana, o que o 
coloca como segundo país no mundo com maior 
incidência do mesmo, fator bastante preocupante 
para a saúde pública brasileira. Dessa forma, o 
presente trabalho teve como objetivo caracterizar 
os tipos de parto no município de Porteiras-CE. 
Trata-se de uma pesquisa de corte transversal, 
com abordagem descritiva, realizada a partir de 
265 fichas de parturientes, obtidas pelo Sistema 
de Informação de SINASC do município de 
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Porteiras-CE, no período de 2014-2017.  Os resultados apontam que 77% das parturientes 
se encontrava na faixa etária entre 20-34 anos, 58,3% possuía entre 8-11 anos de estudo, 
o parto cesáreo predominou entre as multíparas (75%), 82% realizou 7 ou mais consultas 
pré-natais e o parto mais prevalente foi o cesáreo. Observou-se a predominância do 
desfecho da gestação do parto cesáreo, apesar do desenvolvimento de políticas públicas 
brasileiras destinadas a assegurar os direitos de mulheres e crianças, com atenção maior 
para assistência ao pré-natal, parto e puerpério, através de programas destinados a este 
público. Percebe-se a necessidade de estudos detalhados sobre o assunto, que possibilitem 
o planejamento de novas estratégias de enfrentamento dos altos índices de partos cesáreos.
PALAVRAS - CHAVE: Parturiente, Parto normal, Cesárea.

CHARACTERIZATION OF BIRTHS IN A MUNICIPALITY OF THE STATE OF 
CEARÁ

ABSTRACT: Brazil has a percentage of 56% of deliveries by cesarean surgery, which makes 
it the second country in the word with the highest incidence of this type of childbirth, quite 
worrying fator for Brazilian public health. The aim of the paper was therefone to characterize 
the types of childbirth in the municipality of Porteiras-CE. It is a cross-sectional research, 
with descriptive approach, based on 265 parturient records, obtained through the SINASC 
information system of the municipality of Porteiras-CE, in the 2014-2017 period. The results 
shows that 77% of the parturientes werw aged between 20 and 34 years, 58,3% werw aged 
between 8 and 11 years of study, cesarean delivery predominated multiparous women (75%), 
82% had 7 or more antenatal consultations and the most prevalente birth was observed. 
Despite the development of Brazilian public policies aimed at ensuring the rights of women 
and children, with greater attention to prenatal care, childbirth and puerperium, through 
programs aimed at this audience. It is noticed the need of detailed studies on the subject, that 
allow the planning of nem strategies to cope with the high of cesarean childbirth.
KEYWORDS: Parturient, Normal birth, Cerarean.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em todo o mundo, a cirurgia cesariana vem se tornando cada vez mais comum, 

tanto em países desenvolvidos quanto nos países em desenvolvimento¹. Tornar-se mãe 
para muitas mulheres é tido como experiência única repleta de significados e sentimentos, 
contudo, nascer no Brasil na maioria dos casos não tem sido uma experiência natural.

Nas últimas décadas, o Brasil passou por uma mudança relacionada ao padrão de 
nascimento, no qual as operações cesarianas tornaram-se a via de parto mais comum, 
sendo a taxa de cesarianas no Brasil de 55%¹ ², o que o coloca como segundo país no 
mundo com maior incidência nessa via de parto², variando entre os serviços públicos e 
privados, chegando a 85% nos serviços privados de saúde, e de 40% no sistema público, 
que é consideravelmente menor, mas ainda sim elevada, considerando a recomendação da 
Organização Mundial de Saúde, de 15%¹.

No Ceará, em conformidade com a realidade do país, também incide alta taxa de 
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cesarianas (48,5%) e declínio na proporção de partos por via vaginal (24.3%), efetuados 
pelo Sistema Único de Saúde, no período de 2011 a 2016³. 

De acordo com dados obtidos através do Departamento de Informática do SUS, do 
ano de 2011 a 2016, o Município de Porteiras se manteve acima da média ideal para partos 
por cirurgia cesariana. Neste período, observou-se o crescente número de partos cesáreos, 
com destaque para o ano de 2016, que atingiu o percentual de 62,2% (149/238). Fato este 
que demonstra que o Município não está distante e nem ocluso da realidade do País e do 
mundo nos últimos anos4.

A alta prevalência de partos cesarianos no Brasil não parece estar vinculada a 
mudanças no risco obstétrico e sim a outros fatores de ordem socioeconômica e cultural, 
destacando-se o controverso fenômeno da “cultura da cesariana”5.

Deve-se ressaltar que, uma cesariana quando realizada sob indicação médica 
específica, é uma cirurgia essencial para a saúde materna e infantil. Porém, ela pode levar 
ao aumento do risco de complicações graves quando realizada sem a correta indicação¹.

O momento do parir, antigamente visto como um momento natural, uma experiência 
vivida por mulheres e entre mulheres, entre as quais havia rica troca de experiências, apoio 
e aconselhamentos, migrou com o passar do tempo para o ambiente hospitalar como uma 
tentativa de assegurar parto e nascimento saudável, migração na qual acabou implicando 
mudanças e redefinição de papéis, inclusive da gestante e sua família6.

A assistência obstétrica e neonatal atualmente legitimada na maioria dos países, 
inclusive no Brasil caracteriza-se por encarar a saúde como um problema, ou seja, cheia 
de riscos e está quase sempre em constante perigo. Assim nesse ponto de vista, o 
nascimento é visto como um problema médico, considerando que todas as gestações são 
potencialmente patológicas, até que se prove o contrário³. 

A gravidez não deve ser tratada como doença e sim como expressão de saúde, e o 
nascimento como processo fisiológico e natural. Portanto, as intervenções desnecessárias, 
sem embasamento científico, devem ser evitadas, já que existe um grande corpo de 
evidências demonstrando que a facilitação do processo natural do nascimento, permitindo 
que ocorra de acordo com suas características normais, pode originar melhores resultados 
maternos e perinatais. Apenas em raras ocasiões, podem surgir complicações que 
justifiquem a adoção de intervenções. Havendo desvios da normalidade, constatado por 
meio dos controles maternos e fetais periódicos, com avaliação contínua de risco, é que se 
justifica qualquer tipo de intervenção nesse processo³.

A determinação da via de parto e seu momento ideal, principalmente nas gestações 
de alto risco, representa um dilema, porém gravidez de risco não é sinônimo de cesariana. 
Torna-se fundamental o esclarecimento para gestante e sua família, informações completas 
e compreensíveis, devendo ser garantida sua participação no processo decisório. Em 
muitas situações, é possível a indução do parto visando seu término por via vaginal, ou 
mesmo aguardar seu início espontâneo7. 
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Através da vivência da autora enquanto residente de Saúde da Família e 
Comunidade no município de Porteiras-CE, observou-se que, partos cesarianos eram 
bastante incidentes no município e que, muitos relatos trazidos pelas gestantes em várias 
ocasiões, faziam referências negativas relacionadas ao parto normal, fato este que chamou 
atenção e instigou a pesquisar sobre a temática no município em questão. 

Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo: Caracterizar os tipos de parto 
no município de Porteiras-Ceará.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de corte transversal, com abordagem descritiva. O local 

da sua realização foi o município de Porteiras-CE, localizado no Nordeste brasileiro, na 
Região Sul Cearense, pertencente a XIX Região de Saúde, na Macrorregião do Cariri e 
Microrregional de saúde de Brejo Santo, realizada no ano de 2019.

A população deste estudo foi composta por parturientes residentes no município de 
Porteiras-Ceará. No cálculo da amostra considerou-se o número de partos informados no 
Sistema de Nascidos Vivos (SINASC) do DATASUS4, somando-se em 1.281, no período 
de 2014 a 2017. Utilizou-se a proporção de 63% (638) de partos cesáreos, estabelecendo 
erro amostral de 5% e nível de confiança de 95%. Para cálculo da proporção de operações 
cesarianas, relacionou-se o número total de nascidos vivos de partos cesáreos com o total 
de nascimentos de partos hospitalares, no período considerado, multiplicado por 1008. Ao 
final, a amostra foi constituída de 265 fichas de parturientes com residência no município de 
Porteiras, que realizaram partos no período de 01 de fevereiro de 2014 até 31 de dezembro 
de 2017. 

Utilizou-se como fonte de dados a Declaração de Nascidos Vivos (DN), oriundas do 
Sistema de Informação de Nascidos Vivos (SINASC) pertencente do setor de Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde de Porteiras-CE.  Para coleta de dados 
foi utilizado um Formulário, contendo dados sociodemográficos: idade, escolaridade, 
situação conjugal, e dados obstétricos: número de gestações, número de aborto, número 
de filhos vivos, idade gestacional de inicio de pré-natal, idade gestacional no momento do 
parto e desfecho da gestação.

Os dados coletados foram inseridos no programa Microsoft Office Excel (versão 
13) e analisados estatisticamente por meio do programa Statistical Package for the Social 
Scienses (SPSS), versão 18.0. Foi realizada análise estatística descritiva dos dados, bem 
como a construção de gráficos e tabelas de frequência, com apresentação dos valores 
absolutos e percentuais. 

A pesquisa foi desenvolvida obedecendo às recomendações da Resolução nº 466 
de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, com 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Escola de Saúde Pública do Ceará – 
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ESP/CE, sob o parecer nº 3.196.970.

3 | 	RESULTADOS
No período de 2014 a 2017, pode-se observar que, na variável idade, a maior 

porcentagem de parturientes se encontra na faixa etária de 20-34 anos (77%). Sendo 
possível verificar nessa faixa etária a maior prevalência (50%) de partos por cirurgia 
cesariana.

Segundo a escolaridade, o Município se destaca por possuir a grande maioria das 
mulheres com 8-11 anos de estudo (58,3%). De acordo com estado civil a maioria das 
parturientes se declarou casada (63,3%) (Tabela 1). 

Cesariana* Vaginal* Total

Variável N % N % N %

Idade (anos)

14 -19 18 6,8 21 8 39 14,8

20 – 34 132 50 71 27 203 77

> 35 anos 19 7,1 3 1,1 22 8,2

Escolaridade (anos)

Nenhuma 3 1,1 3 1.1 6 2,2

1 a 3 anos 8 3,1 9 3,5 17 6,6

4 a 7 anos 34 13,2 25 10 59 23,2

8 a 11 anos 98 38,1 52 20,2 150 58.3

12 anos ou mais 22 8,6 3 1,1 25 9.7

Situação conjugal

Casada 114 44,6 48 18,7 162 63,3

Solteira 38 14,8 30 11,7 68 26.5

União Consensual 13 5,1 13 5,1 26 5,2

Tabela 1: Perfil sociodemográficos de puérperas do Município de Porteiras-CE nos anos de 2014-2017.

*Nota: em algumas variáveis a amostra apresentada não correspondeu ao tamanho da amostra 
estabelecida para a pesquisa.

* Fonte: Elaborado pelos autores.

Vale destacar, que se pretendia avaliar as seguintes variáveis: Cor, cirurgia cesárea 
anterior, parto natural anterior e trabalho de parto induzido, no entanto, as mesmas foram 
descartadas do estudo, devido à ausência destes dados em mais de 50% nas fichas do 
SINASC.

Com base no perfil obstétrico-assistencial das mulheres, é possível observar que, 



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado Capítulo 7 70

o parto cesáreo predominou, independente com o número de gestações, sendo mais 
incidente nas puérperas multíparas de 2-3 gestações somados a 4 ou mais gestações 
(35,4%), entre as puérperas 78% nunca tiveram aborto e a grande maioria (82%) realizou 
7 ou mais consultas pré-natais (Tabela 2).

Tabela 2: Perfil obstétrico-assistencial de puérperas do Município de Porteiras-CE do ano de 2014-
2017.

*Nota: em algumas variáveis a amostra apresentada não correspondeu ao tamanho da amostra 
estabelecida para a pesquisa.

* Fonte: Elaborado pelos autores.

Com relação à prevalência dos tipos de parto, o gráfico 1, chama atenção pois a taxa 
de cesarianas aumentou gradativamente ano após ano, com exceção apenas para 2016, 
sendo maior no ano 2017, tendo uma média de 42,25 partos por cesariana e de 23,75 por 
parto normal. Além do mais, em todos os anos demonstrados, as taxas de parto por cirurgia 
cesariana se manteve em níveis elevados, acima do preconizado pelo Ministério da Saúde.
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Gráfico 1: Distribuição dos partos Cesáreos e Normais de puérperas do Município de Porteiras-CE nos 
anos de 2014-2017.

* Fonte: Elaborado pelos autores.

4 | 	DISCUSSÃO
O estudo apontou prevalência de parturientes na faixa etária de 20-34 anos. O 

que vem a concordar com outros estudos9 10.  Salienta-se que em cinco macrorregiões 
brasileiras há um predomínio de parturientes entre 18 e 35 anos, apresentando percentuais 
semelhantes, com exceção da região Norte e Nordeste, onde o percentual de parturientes 
com menos de 18 anos foi maior em relação às demais regiões do país11. 

Pode observar também que ao relacionar a idade das parturientes ao tipo de parto 
efetuado, a maioria, na faixa etária de 20 a 35 anos, tiveram seus filhos por meio de parto 
cesáreo, corroborando a outras pesquisas9 10. Porém, em parturientes com menos de 
20 anos houve predominância da via de parto normal (69%), o que concorda com outro 
estudo no qual nas regiões Norte e Nordeste, parturientes com 18 anos ou menos, tiveram 
percentuais de partos normais (63,37%) que superam os partos cesáreos (36,63%)11.  

Segundo a escolaridade, o município se destacou por possuir a grande maioria das 
mulheres com 8-11 anos de estudo (58,3%) com prevalência do parto cesáreo10. Situação 
que se sobressai, uma vez que nos municípios com até 20 mil habitantes, a proporção 
de mães com pelo menos ensino fundamental completo é de 49%, enquanto que essa 
proporção se eleva a 73% em municípios com 500 mil habitantes ou mais. É possível 
perceber que o aumento da escolaridade materna tem acompanhado o aumento da 
escolaridade da população no geral. O que está inversamente relacionado ao indicador de 
parto normal em municípios pequenos9.

Entretanto, observa-se que na realidade nacional, estudos concordam que quanto 
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menor o porte do município, menor a proporção de mães com oito anos ou mais de 
estudo, principalmente em regiões como o Nordeste11 12. Situação divergente do município 
em estudo, pois o mesmo se apresenta como de pequeno porte, tendo menos de 15 mil 
habitantes, localizado no Nordeste Brasileiro e interior do Ceará. Contudo, o nível de 
escolaridade de 8 a 11 anos de estudo foi maioria, acima do esperado e houve equilíbrio 
entre os níveis de escolaridade e a escolha pelo parto cesáreo, não demonstrando estar 
diretamente ligado ao nível de instrução, o que vêm a concordar com outro estudo11.

Há de destacar que os marcadores sociais estão associados ao número de consultas 
de acompanhamento pré-natal, que é diretamente proporcional à escolaridade materna. 
Enquanto apenas 36,9% das mães com escolaridade de zero a três anos realizaram sete ou 
mais consultas, 80% daquelas que possuem escolaridade de 12 anos ou mais realizaram 
sete ou mais consultas, dados apontados no ano de 200912. 

Em relação à paridade, a maioria das parturientes eram nulíparas (36,9%) e o 
seguimento que possuía histórico de apenas um parto anterior correspondeu a 28,4%. A 
multiparidade esteve presente entre 34,7% das mulheres13.

Segundo o perfil obstétrico-assistencial das mulheres o parto cesáreo predominou 
independente do número de gestações, sendo mais incidente (36.5%) em puérperas que 
já estavam da segunda gestação em diante, mesmo a grande maioria tendo realizado 7 ou 
mais consultas pré-natais (82%). 

No que se refere ao número de consultas de pré-natal, observa-se que os maiores 
percentuais estiveram dentro do número de 6 a 9 consultas. Em idade gestacional, constatou 
que de 37 a 40 semanas de gestação foi o intervalo mais prevalente, demonstrando 
semelhanças a outras pesquisas9.

Pode-se observar que, as taxas de cesáreas se mantém ultrapassando o 
preconizado pelo Ministério de Saúde ao longo dos anos estudados, com destaque para 
o ano de 2017, ano de maior ocorrência. Estando a mulher imersa num contexto cultural 
que adota o parto cesáreo como uma regra, onde a mulher tem que afirmar pra si mesma 
e para toda sociedade o motivo da sua escolha pela via natural de parto. Observa-se que 
houve uma inversão de valores e de significados em relação à forma de nascer no Brasil17, 
o qual passou por uma mudança relacionada ao padrão de nascimento, onde as operações 
cesarianas tornaram-se a via de parto mais comum¹. Muitas mulheres escolhem o parto 
cesáreo antes mesmo de engravidar ou entrar em trabalho de parto, como uma forma não 
dolorosa de ter filhos17.

Ainda sobre questões relacionadas ao desfecho da gestação, no Brasil, revelam as 
elevadas taxas de cesariana como um grave “problema de saúde pública” e um quadro que 
deve ser revertido. Prevalecendo a ideia de que a responsabilidade pelo crescimento da 
cirurgia é dos profissionais e que a maioria das mulheres brasileiras prefere o parto vaginal. 
Acredita-se que ainda é necessário buscar novas compreensões do fenômeno, pois ainda 
prevalece um debate atrelado à questão de “quem decide” a via de parto ou se as mulheres 
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“preferem” a via vaginal ou cesariana14. 
Comparando os estudos supracitados é possível observar que, a incidência de 

cesarianas no país tem crescido, ou pelo menos não regredido ao longo do tempo, apesar 
do desenvolvimento de políticas públicas destinadas a assegurar os direitos de mulheres 
e crianças, com atenção maior para assistência ao pré-natal, parto e puerpério, através de 
programas destinados a este público.

Deve-se levar em consideração o alto custo do parto cesáreo no Brasil, tendo 
em vista que o custo total da assistência aos partos e nascimentos para as primíparas e 
multíparas sem cicatriz uterina foi de US$ 707,5 milhões para o ano de 2016. Considerando 
apenas o parto vaginal para essas gestantes, houve uma redução de custos de US$ 76,5 
milhões ao ano. Para multíparas, a comparação gerou economia de mais de US$ 4 milhões 
ao ano. A taxa de cesarianas em excesso projetada de 2016 a 2020 geraria um impacto de 
mais de US$ 80 milhões ao ano para o SUS16. 

A cesariana possui um custo 38% superior ao do parto vaginal, e o principal 
direcionador de custo nos dois procedimentos foram os recursos humanos (89% do custo 
no parto vaginal e 81% na cesariana). Para o custo total (procedimento e permanência 
em alojamento conjunto), esse custo permanece maior para a cesariana, uma vez que o 
procedimento demanda uma maior permanência hospitalar17.

Os altos e crescentes índices de partos por cirurgia cesariana se alicerçam 
no processo de normalização da cesárea como forma de nascer, se relacionando ao 
desenvolvimento de um estilo de pensamento da comunidade de práticas dos obstetras, 
que opera num conceito de cesariana de um procedimento cirúrgico para uma forma de 
parto normal19.

Entre as limitações do estudo, pode-se apontar a incompletude de determinados 
campos de preenchimento das fichas do SINASC pesquisadas. Desta forma, verificou-
se que as categorias cor, cirurgia cesárea anterior, parto natural anterior, trabalho de 
parto induzido tiveram que ser excluídas devido à ausência de dados, não sendo possível 
analisar e apresentar tais variáveis na pesquisa. 

Alguns campos são relevantes para a análise da situação de saúde materna e 
infantil, embora, nota-se frequência de preenchimento insatisfatório nas fichas impressas 
do SINASC6. É importante lembrar que o próprio Manual de Instrução para o preenchimento 
da Declaração de Nascido Vivo, distribuído pelo Ministério da Saúde, dedica especial 
atenção ao tema, ressaltando que variável cor não admite alternativa ignorada15. Pensa-
se que tal fato ocorra em virtude da falta de entendimento dos profissionais sobre a suma 
importância do preenchimento total de todos os campos da ficha de nascido vivo. Assim, 
permiti repensar em mecanismos mais efetivos para a melhoria da completitude das 
informações.  

Ademais, a pesquisa expôs outras considerações, pois ao analisar os números de 
parto por cesariana, induz a uma reflexão sobre a qualidade da assistência à gestação e 
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ao parto, onde apesar do número de consultas de pré-natal se apresentar de acordo e/
ou acima do preconizado pelo Ministério da Saúde, observou-se a predominância como 
desfecho da gestação o parto cesáreo, levando a indagações sobre a qualidade desse 
acompanhamento no que se referente à atenção à saúde realizada a nível primário, bem 
como a informação, humanização e direito de escolha da gestante no nível secundário de 
assistência à saúde, deixando assim sugestões de temas paras outras pesquisas na área. 

5 | 	CONCLUSÕES
A prevalência de partos por intervenção cesariana no município se manteve acima 

do preconizado pelo Ministério da Saúde ao longo dos anos estudados, bem como o 
crescimento de sua incidência ao longo dos anos, revelando situação condizente com a 
realidade do país.

O estudo apontou que a maioria das parturientes se concentrava na faixa etária 
entre 20-34 anos, tinham entre 8-11 anos de estudo. Observou-se que o parto cesáreo 
prevaleceu independentemente do número de gestações, a maior parte não tinha histórico 
de aborto, bem como possuía mais de um filho vivo. Além disso, realizaram sete ou mais 
consultas pré-natais e os partos no período a termo. 

Através das respostas obtidas com a pesquisa se possibilita a identificação e o 
entendimento de fragilidades em torno de questões como a prevalência de partos cesarianos 
e normais no município estudado, bem como a definição do perfil sociodemográfico 
e obstétrico das parturientes, tornando possível, a partir de então, o planejamento e 
elaboração de estratégias para melhorias de indicadores, com base nos resultados obtidos. 
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